
 

 

POSSÍVEIS IMPACTOS GERADOS PELA 
LEGALIZAÇÃO DA MACONHA NO BRASIL 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 

Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. Receberá 

nota zero a redação que desrespeitar os direitos humanos; apresentar menos de sete linhas; 

fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo ou apresentar parte do 

texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em norma 

padrão da língua portuguesa sobre o tema POSSÍVEIS IMPACTOS GERADOS PELA 
LEGALIZAÇÃO DA MACONHA NO BRASIL , a presentando proposta de intervenção que respeite 

os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos 

e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

TEXTO 1 

 

O paradigma da maconha no Brasil e as possíveis consequências de sua legalização A 

maconha poderá causar dependência química em uma pessoa de maneira semelhante ao 

desenvolvimento de uma dependência consumerista por qualquer bem como, por exemplo, 

bolsas e sapatos. A dependência decorre de um desequilíbrio da conduta humana que é tanto 

mais intensa quanto o prazer proporcionado pelo desfrute de um objeto ou/e de uma ação 

(fumar, jogar, comer). Quem experimenta maconha pela primeira vez não fica igual uma 

pessoa sedenta por água no meio de um deserto, necessitando daquela substância para 

continuar vivo. A correta advertência que se faz é a de que seu uso desequilibrado e 

irresponsável pode causar danos à saúde, embora em menor grau se comparado a 

quantidades idênticas de outras drogas. 

 

Disponível em: https://ministromarley.jusbrasil.com.br  
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TEXTO 2 

COMO O CANADÁ SE PREPARA PARA A LEGALIZAÇÃO DA MACONHA? 
PAÍS DARÁ INÍCIO À VENDA LEGAL DE CANNABIS PARA USO RECREATIVO. ESTADO APOSTA EM 

MAIS RECEITAS FISCAIS E AS EMPRESAS PRODUTORAS EM ALTOS LUCROS 

 

De um dia para o outro, um mercado bilionário está surgindo no Canadá. Isso porque, em 

breve, o país se tornará a primeira nação industrializada a legalizar o uso recreativo da 

maconha. A partir de 17 de outubro, moradores poderão comprar, possuir e consumir 

cannabis. Após duras negociações, ambas as câmaras do Parlamento canadense aprovaram a 

lei chamada Bill C-45 em meados de junho. "Teremos um sistema que manterá a maconha 

longe dos nossos jovens e que tomará o lucro do crime organizado", disse confiante o 

primeiro-ministro do Canadá, Justin Trudeau, ao anunciar a data da liberação. 

 

De acordo com as autoridades canadenses, a população do país gastou, no ano passado, 

mais de 4,5 bilhões de dólares com a compra ilegal de maconha. Com a legalização, Trudeau 

pretende sufocar o mercado ilegal  algo totalmente possível, diz o economista Justus 

Haucap, da Universidade Heinrich Heine, em Düsseldorf. Ele cita o estado de Colorado, nos 

Estados Unidos, onde a cannabis está liberada desde 2014 para o uso recreativo. 

 

"Não foi possível sufocar o mercado negro de um dia para o outro. Isso levará algum tempo", 

diz o economista, que atualmente trabalha em um estudo sobre as possíveis receitas fiscais da 

liberação da droga na Alemanha. Haucap é considerado um defensor da legalização da 

maconha. Para ele, no entanto, é importante vincular tal passo com campanhas educativas 

sobre as consequências negativas do consumo. Se os consumidores irão ou não dar as costas 

para os traficantes, é o preço da maconha que irá decidir. "Não pode ser muito cara", 

considera Haucap. Ao mesmo tempo, a droga não deve ser barata demais, afinal o governo 

não quer incentivar o consumo. "A cannabis legal terá sua qualidade controlada", diz o 

economista, apontando que a maconha ilegal é muitas vezes contaminada com pesticidas e 

outros aditivos. Talvez por esse motivo os consumidores no Colorado tenham aceitado pagar 

um preço de 10% a 20% acima do mercado negro, observa. 

 

Colcha de retalhos na implementação - O governo pode regular o preço através de 

impostos. Atualmente, o plano é de arrecadar um dólar por cada grama vendida. A isso, será 

acrescido um imposto sobre valor agregado de 13%. Três quartos da receita tributária deverão 

fluir para os cofres das dez províncias canadenses, enquanto o restante irá para o governo 

central. Ainda não se sabe quanto o Estado como um todo irá ganhar com a medida. A 

estrutura do mercado, no entanto, é um compromisso político. O governo central na capital 

Ottawa decide sobre as licenças de produção para empresas que plantam e vendem em larga 

escala, além de ser responsável pelas questões criminais. Os governos provinciais, no entanto, 

é que determinam a forma como a cannabis pode ser vendida.  



 

 

Algumas províncias provavelmente permitirão a venda apenas em lojas estatais. Em outras 

províncias, os municípios podem restringir o consumo por referendo novamente. Por causa 

dessa regulamentação peculiar, ainda há muita incerteza. 

 

A plataforma online para investidores em cannabis New Cannabis Ventures calcula um gargalo 

produtivo no início da liberação. Até agora, as empresas licenciadas só podiam usar sua 

produção para atender à crescente demanda por maconha usada para fins médicos. O 

restante era exportado e não estará disponível para o mercado local, aponta a plataforma. 

Outros analistas, no entanto, veem na indústria canadense de cannabis uma superprodução a 

longo prazo. Diante da legalização, o mercado canadense está em alvoroço. Empresas de 

maconha vêm anunciando novas capacidades de produção. Mais recentemente, a aquisição 

de um grupo empresarial virou manchete. O valor pago superou os dois bilhões de dólares  

um recorde no setor ainda jovem.  

 

Tais aquisições contêm muitas perspectivas de um futuro distante e de alto risco. Afinal 

ninguém sabe como o ramo está se desenvolvendo. No entanto, as grandes empresas de 

maconha apostam numa expansão. Especialmente as maiores companhias, Aurora Cannabis 

e Canopy Growth, são acusadas de usar seu poder financeiro para empurrar pequenos 

fornecedores para fora do mercado.Haucap destaca o pioneirismo das empresas canadenses, 

sobretudo em termos de tecnologia e expansão de produtos de marca. De acordo com a firma 

de análise de dados New Frontier, o consumo per capita de cannabis é maior no Canadá do 

que nos EUA. Até 2025, as vendas podem subir para quase seis bilhões de dólares anualmente. 

 

Nos Estados Unidos, calcula-se que, desde a liberalização em alguns estados  incluindo, 

além do Colorado, Califórnia e Oregon , cerca de 300 mil novos empregos foram criados. O 

mesmo é esperado no Canadá, onde as condições são ainda melhores. Afinal, ao contrário 

das empresas de maconha dos EUA, as canadenses também podem exportar. Além das 

receitas fiscais e dos postos de trabalho, o governo do Canadá deve estar ciente da crescente 

importância da cannabis no mundo todo. Isso porque, de Portugal a Colômbia e Alemanha, 

cada vez mais países têm liberado o uso medicinal da maconha. 

 

Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/internacional/como-o-canada-se-prepara-
para-a-legalizacao-da-maconha  

 
 

PROF. TÚLIO VIANNA - DIREITO PENAL; UFMG. 
https://www.youtube.com/watch?v=LxOniA5j-3c 

 

BASEADO EM FATOS: A LEGALIZAÇÃO DA CANNABIS NO BRASIL 
https://www.youtube.com/watch?v=jLrDF7n4lJ4 
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